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EDITORA

OBJETIVO Divulgar conhecimento científico produzido no campo específico das
ciências da enfermagem, com uma abordagem interdisciplinar,
englobando a educação, ciências da vida e ciências da saúde.
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REDES E INDEXADORES
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Sem taxas de 
processamento de artigo 

e/ou de submissão

Disponível em 
acesso aberto

Licença Creative 
Commons 4.0 

(Atribuição CC-BY)
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PROCESSO 
DE GESTÃO 
EDITORIAL

AUTOMATIZADO

2010 A 2022
plataforma online de 

desenvolvimento próprio 

(ESEnfC)

A PARTIR DE 

2023
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INTEROPERABILIDADE e NORMALIZAÇÃO de 
FLUXOS EDITORIAIS

SUSTENTABILIDADE e EVOLUÇÃO CONTÍNUA

CENTRALIZAÇÃO da INFORMAÇÃO e 
MONITORIZAÇÃO da ATIVIDADE EDITORIAL
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INTEROPERABILIDADE e NORMALIZAÇÃO de 
FLUXOS EDITORIAIS

- Plataforma proprietária, desconhecida fora da 

instituição

- Ausência de interoperabilidade com sistemas e 

serviços externos

- Atualização manual de plataformas externas

- Baixa transparência do processo editorial para 

o exterior

- Plataforma reconhecida internacionalmente

- Interoperabilidade com serviços e indexadores

- Automatização de exportação para plataformas 

externas

- Alinhamento com padrões normalizados, utilizados 

por outras revistas científicas

DESTAQUE: Ferramenta de Exportação para o DOAJ

ANTES DEPOIS
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INTEROPERABILIDADE e NORMALIZAÇÃO de 
FLUXOS EDITORIAIS

DESTAQUE: Ferramenta de Exportação para o DOAJ
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SUSTENTABILIDADE e EVOLUÇÃO CONTÍNUA

- Plataforma desenhada à medida da Revista

- Alterações sujeitas a desenvolvimento interno

- Dependência da disponibilidade dos recursos

institucionais

- Ritmo de atualização e de evolução limitado

- Plataforma em desenvolvimento contínuo

- Comunidade global de utilizadores e pessoas a

desenvolver a plataforma

- Atualizações regulares

- Acesso a novas funcionalidades

- Alinhamento com boas práticas internacionais

DESTAQUE: Plugins disponíveis

DEPOISANTES
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DESTAQUE: Plugins disponíveis

SUSTENTABILIDADE e EVOLUÇÃO CONTÍNUA
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CENTRALIZAÇÃO da INFORMAÇÃO e 
MONITORIZAÇÃO da ATIVIDADE EDITORIAL

- Informação dispersa: necessidade de consultar

manualmente cada submissão

- Recolha manual de dados para folhas de cálculo

externas

- Cálculos manuais de tempos médios e outros

indicadores

- Elevado esforço para obter uma visão global da

atividade editorial

- Centralização da informação numa secção

designada “Estatísticas”

- Automatização de estatísticas

- Visão integrada da atividade editorial

- Acesso imediato e monitorização contínua de

indicadores para suporte ao planeamento e

tomada de decisão editorial

DESTAQUE: Estatísticas Atividade Editorial

DEPOISANTES
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CENTRALIZAÇÃO da INFORMAÇÃO e 
MONITORIZAÇÃO da ATIVIDADE EDITORIAL

DESTAQUE: Estatísticas Atividade Editorial
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A transição para a plataforma OJS, constituiu um avanço decisivo para a
transparência, controlo, regulação e avaliação, que existiam, mas que
não eram visíveis externamente, destacando-se a conquista no domínio
da interoperabilidade, potenciando assim o desenvolvimento e alcance
da Revista de Enfermagem Referência.
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